
MICHÈLE ANNE DE MEY

Formada na Mudra, a escola de Maurice Béjart em Bruxelas, de 1976 a 1979, Michè-

le Anne De Mey dá uma nova orientação à dança contemporânea, assinando as suas 

primeiras coreografias e colabora, paralelamente, na criação e na interpretação de 

variadas peças de Anne Teresa De Keersmaeker.

Embora seja  sempre dada uma atenção especial à ligação entre a dança e a música, 

a estrutura coreográfica das criações de Michèle Anne De Mey alimenta um conte-

údo dramatúrgico forte e coloca o bailarino numa relação cena/público específica 

e inovadora.

O seu trabalho coreográfico serve de ponto de partida para a realização de variados 

filmes como Love Sonnets et 21 Études à danser de Thierry De Mey, Face à Face de 

Eric Pauwels. Criando o seu universo coreográfico a partir de músicas fortes e com-

positores de renome, ela trabalhou com Thierry De Mey, Robert Wyatt, Jonathan 

Harvey. Durante vários anos, desenvolveu estreitas colaborações com outros artis-

tas como Simon Siegmann, Stéphane Olivier, Grégory Grosjean, Sylvie Olivé e Jaco 

Van Dormael. Ela assinou pela Sinfonia Eroica (1990), Châteaux en Espagne(1991), 

Pulcinella (1994), Love Sonnets (1994), Katamenia (1997), Utopie (2001), Raining Dogs 

(2002), 12 Easy Waltzes (2004), P.L.U.G (2007), Koma (2009), Neige (2009) e Kiss & Cry 

(2011). 

Michèle Anne De Mey é artista associada do Charleroi Danses, Centre Chorégraphi-

que de la Fédération Wallonie-Bruxelles, com o seu irmão Thierry De Mey e Pierre 

Droulers.

GABRIELLA IACONO

Originária de Itália, Gabriella Iacono fez os seus estudos na Academia Nacional de 

Dança em Roma e na Escola de Dança Contemporânea em Londres. Em Itália, dan-

çou para diversos coreógrafos como Roberta Garrison, Roberta Gelpi, Enzo Cosimi 

e Michele Pogliani com quem tinha colaborado como assistente na coreografia da 

peça Illinx para o Balletto di Toscana. Em seguida, continuou com a sua colabora-

ção em Bruxelas participando no projeto X-Group, cooperado por Bruxelas 2000 e 

P.A.R.T.S., para continuar depois ligada à Companhia Charleroi Danses com Frédé-

ric Flammand, Joanne Leighton e Ted Stoffer.

Em 2005, apresentou um duo com Yasuyuki Endo no Festival No. Mad. Ic. Projeto 

2, em Tóquio. Desde 2006, trabalha com Michèle Anne De Mey (Charleroi Danses), 

tendo integrado a recriação de Sinfonia Eroica, na peça Neige e, mais recentemente, 

o projeto de Michèle Anne De Mey e Jaco Van Dormael, Kiss & Cry.
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LAMENTO D’ARIANNA
TEXTO INTEGRAL

Deixai-me morrer!

Que quereis que me reconforte

Numa tão rude sorte

Num tão grande martírio?	

Deixai-me morrer!

Ó Teseo, ó meu Teseo!

Sim, eu quero dizer-te meu porque tu és meu,

Por muito que fujas, cruel, longe dos meus 

olhos.

Volta-te, meu Teseo!

Volta-te, Teseo, ó Deus!

Volta-te para veres a que

Abandonou, por ti, a sua Pátria e o seu Reino,

E que, ficou nestas areias,

Presa de selvagens sem piedade e cruéis,

Deixará o seu esqueleto!

Ó Teseo, ó meu Teseo!

Se tu soubesses, ó Deus!

Se tu soubesses, ai!, como sofre,

A pobre Arianna,

Talvez, arrependido,

Tu revirasses a tua proa para a margem!

Mas graças aos ventos serenos

Tu partes feliz, e eu choro.

Atenas prepara-te

A pompa de um acolhimento alegre, e eu fico 

Presa dos selvagens nas praias solitárias.

Cada um dos teus dois velhos pais

Te abraçarão contentes, e eu

Eu não vos verei mais, ó minha mãe, ó meu pai!

Onde está então, onde está a fé

Que tu tão frequentemente me juravas?

É assim, que sobre o trono sagrado dos meus 

pais,

Tu me substituis?

São estas as coroas

Com que adornas o meu cabelo?

São estes os espectros, 

Os diamantes e os ouros?

Deixar-me ao abandono

A um selvagem para que ele me lacere e me 

devore? 

Ah Teseo, ah meu Teseo,

Deixarás morrer,

Chorando em vão, gritando por ajuda em vão,

A pobre Arianna

Que se confiou a ti e te deu glória e vida?

Ai!, tu nem respondes!

Ai! Tu és mais surdo do que uma víbora às mi-

nhas queixas!

Ó céus, ó tornados, ó ventos!

Engulam-no nas suas ondas!

Acorrei, orcas e baleias

E com os seus membros imundos

Preenchei os abismos profundos!

Que digo eu, ai!, que distúrbio é este?

Infeliz, que peço eu?

Ó Teseo, ó meu Teseo,

Não fui eu, não, não fui eu,

Que proferi estas palavras cruéis.

Foi o meu sofrimento, foi a dor que falou

Sim, é a minha língua, mas não o meu coração.

Infeliz, ainda tenho lugar

Para a esperança atraiçoada?

E ele não se apaga,

Apesar de tanto escárnio, o fogo do amor?

Tu, morte, apaga doravante estas chamas in-

dignas!

Ó minha mãe, ó meu pai, ó do antigo Reino!

Os maravilhosos aposentos onde em ouro foi 

a minha cama,

Ó meus servidores, ó meus fiéis amigos (ai, 

sorte injusta!)!

Vede onde me conduziu a fortuna cruel

Vede que dor me deram por herança

Meu amor,

Minha fé

E esse que me traiu!

Eis a sorte de quem muito ama e confia.

50 min.

m/ 12 anos 
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Mordecai Shehori

Produção

+ info em 
http://www.charleroi-danses.be

Não era preciso mais para aguçar o imaginário de Mi-

chèle Anne De Mey. A coreógrafa que alimentava há 

vários anos o desejo de escrever um solo para a sua 

colaboradora de longa data, a bailarina Gabriella Iaco-

no (Sinfonia Eroica, Neige, Kiss & Cry), e acarinhava, ao 

mesmo tempo, o desejo de levar a cena o único frag-

mento encontrado de Lamento d’Arianna, ópera desapa-

recida de Monteverdi - depois de se documentar sobre 

a obra - vê na relação destas premissas, mais do que 

um encorajamento para concretizar a sua vontade... 

Um presságio, tratando-se de uma obra que encontra 

os seus fundamentos na mitologia grega. 

Decide então lançar-se no trabalho de criação, fazendo 

do único vestígio desta ópera desaparecida, o material 

de partida para um solo que não terá outra temática 

que a separação, e logo, a solidão, o sentimento de per-

da e o luto. Três emoções gerais e eternas que atraves-

saram uma mesma humanidade, que se estende desde 

a Antiguidade aos nossos dias, a partir das quais a core-

ógrafa, desvia-se dos códigos da tragédia clássica para 

os injetar numa peça de dança completamente contem-

porânea, sublinhando, deste modo, a universalidade e 

intemporalidade. 

Gabriella Iacono encarna com vigor a figura trágica de 

uma Arianna devastada pela traição. Numa cena re-

duzida à essência do plano euclidiano, ela apresenta-

se, sozinha e vulnerável, uma Arianna emergindo das 

brumas do sono. A filha de Minos, rei de Creta, acaba 

de acordar para uma nova e amarga realidade: Teseo, 

o homem amado, abandonou-a. Arianna apressa-se a 

entrar nas águas frias da solidão e do esquecimento.
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